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			-1- 


            

			O caminho percorrido desde que desci do ônibus, debaixo de um forte sol, não foi dos mais fáceis, como mostram as gotas de suor que descem sem cessar pelo meu rosto e considerando a ladeira onde está a Mosqueteiros, ONG conhecidíssima na cidade pelo trabalho com animais. Minha respiração curta dificulta minha fala e atesta meu sedentarismo; fico mortinha em qualquer quarteirão um pouco mais inclinado. O rubro do meu rosto, que confiro pela tela do celular, delata minha insegurança — isso só eu sei e me esforço para que ninguém mais saiba. Por várias vezes durante o trajeto, pensamentos cumpriram rotas cíclicas em meu cérebro tentando me convencer de que é total perda de tempo me candidatar à vaga de voluntária na clínica da ONG que, certamente, vai receber dezenas de universitários em busca de créditos estudantis.


            

			Mas são muitas vagas, talvez eu tenha uma chance! E só vou saber se tentar; afinal, como dizem, o “não” eu já tenho, certo? — digo a mim mesma com ares motivacionais. Busco na memória as tardes que passei na clínica veterinária de minha mãe, Consuelo d’Artagnan, num bairro mais distante do centro da cidade. O trato dos animais e o aprendizado nos cuidados com os bichos me fizeram ter certeza do que queria e quero fazer pelo restante da vida. Agora, aos 17 anos, me divido entre a correria do terceiro ano e a ansiedade de prestar o ENEM para Medicina Veterinária na Universidade Federal. Nem mesmo o acúmulo de tarefas me impediu de convencer minha mãe a me deixar concorrer à vaga na ONG, visto que isso me colocaria mais perto de alunos e professores do curso, afinal a Mosqueteiros é ligada à Universidade. Ela sequer tentou me dissuadir da ideia de conciliar tanto estudo com mais uma atividade por conhecer bem a teimosia da única filha que, segundo ela, vale por cinco. É que nada foi fácil para nós. Meu pai, também veterinário, faleceu depois de meses acamado quando eu ainda era bem pequena, deixando a casa e a clínica aos cuidados da minha mãe. Desde então, somos só nós duas, pois não temos parentes próximos nem somos muitos afeitas a uma vida social intensa. Gostamos de ficar na nossa chácara, cuidando dos bichos e da clínica, que consome quase todo o tempo da minha mãe. 


            

			Chego ao lugar, que só conhecia por fotos, e adentro a recepção repleta de pessoas — não iguais a mim, que acordam cedo, vestem o uniforme e vão à escola. Deve haver umas quinze com óculos de armações modernas, cortes de cabelos estilosos e blusinhas totalmente descoladas, como se fossem bem seguras de suas personalidades e não tivessem problema em se assumir por aí. Ai, quando atravessarei a porta mágica da Universidade e me verei livre dos dramas que fazem com que ainda me sinta a mais infantil das garotas?


            

			— Oi... — digo bem baixinho ao rapaz que está sentado no balcão para não chamar a atenção das outras pessoas. — Eu vim para vaga de...


            

			— Pode deixar seu currículo aqui — ele responde num tom de voz que até quem dança em cima do som de uma festa entenderia, e aponta para a mesa sem olhar nos meus olhos. — Estão chamando para a entrevista pela ordem de chegada.


            

			Abro a mochila e pego a pasta de elástico onde guardei a folha que passei uma tarde redigindo com todas as minhas qualificações, habilidades e experiência na clínica da minha mãe.


            

			— Aqui... — A folha escorrega pelo balcão até chegar à mão do rapaz.


            

			— Daniela d’Artagnan — ele lê em voz alta.


            

			Ah, não! Era só o que faltava! Ser avaliada por um sujeito que nem olhou na minha cara e não está demonstrando nenhuma intenção de saber o quanto me doarei a esta função. Ainda por cima na frente de dezenas de pessoas que aparentam ser muito mais bacanas do que eu. Sem falar que provavelmente sou a mais nova daqui. É claro que já estou em desvantagem na seleção!


            

			— Daniela, o anúncio em nossas redes sociais foi bem claro quanto à candidatura de voluntários universitários.


            

			— Eu esperava explicar isso a quem fosse me entrevistar, tenho experiência... 


            

			— Das aulas de biologia do Ensino Médio? Você já mexeu com agulha, menina? Aqui o pessoal vê sangue o tempo todo, todos vão fazer a Suzana Vieira com você.


            

			— Hã? — É a única coisa que consigo dizer antes de o meu queixo cair, uma reação automática de quem não entendeu nada.


            

			— Alô? Não tenho paciência para quem está começando... — Ele estala os dedos.


            

			Então, me lembro da cena que virou meme. Ah, como essa porcaria de fala se encaixa feito luva no momento, fazendo com que eu me sinta uma completa idiota. 


            

			— Há alguma chance... — pergunto, mantendo um fio de esperança que me custou noites de sono, uma hora no ônibus e uma ladeira que fez com que eu suasse a calça inteira.


            

			— Você pode ser uma amiga da casa e nos ajudar de outras formas. Pode doar peças para o bazar, pegar um carnê de doação mensal... Ah, pensou em adotar? Você tem cara de que gosta de filhotinho de cachorro.


            

			Eu arrancaria a língua desse folgado com a mesma naturalidade com que já ajudei em dezenas de partos de vacas, éguas e cadelas. Não que a natureza precise de muito esforço, mas esse é o meu mundo desde que nasci, não mereço que um desconhecido venha dizer que tenho cara de quem gosta de cachorro, porque tive mais de cinquenta ao longo da vida! Minha mãe e eu mantemos um canil na nossa chácara, fora os gatos, as aves e os outros bichanos.


            

			— Obrigada, bom dia! — Pego meu currículo da mão dele e sigo com passos firmes até a saída, desejando que ninguém tenha prestado atenção na conversa ou marcado a minha fisionomia. 


            

			Para quem já tem problemas de insegurança como eu, uma situação dessas é assustadoramente trágica. Sem falar na tristeza de ver um sonho ruir, um projeto que acalentei por meses no silêncio da minha mente, onde os melhores planos se concretizariam com facilidade, se não destruídos pela petulância de certas pessoas. Custava o sujeito dizer que não era possível e pronto? Ou me deixasse tentar pelo menos! Mas não, preferiu logo me esculhambar na frente das outras pessoas!


            

			Paro na lanchonete que fica na mesma rua e compro uma água com gás geladinha, esperando que ela também refresque minhas ideias. Fico ali remoendo um pouco mais da minha chateação, mas logo resolvo ir embora; não há nada mais que eu possa fazer.


            

			Logo que começo a caminhar até o ponto do ônibus que me deixará em casa, passo perto de uma oficina onde alguns homens estão sentados na porta. Não demoro a reparar num cachorrinho vira-lata, todo branquinho, que está perto deles.


            

			Então, meu alarme dispara.


            

			— Vem, til, vem... — um deles chama com um pedaço de carne o cachorro que se aproxima a passos lentos.


            

			Pfff.


            

			O idiota tenta acertar o cachorro com uma ripa de madeira assim que ele se aproxima o bastante, enquanto os outros miseráveis riem como se assistissem à cena de comédia mais engraçada do ano. Sério? Como um ser humano consegue ver graça em covardia com animais?


            

			Por sorte, o cãozinho conseguiu correr e escapar do golpe, mas continua a rodear o local. Deve estar com muita fome para se submeter a isso!


            

			— Vem, vem... O tio vai dar carninha pra você, quer? — o homem insiste, escondendo o pedaço de pau.


            

			— Por que não brinca com alguém do seu tamanho? — Eu me aproximo.


            

			Eles me ignoram e continuam a provocar o cachorro. Então, um deles começa a atirar pedras no pobre animal, que se esconde atrás de uma árvore.


            

			— É fácil ser valente com um cachorro pequeno. Por que não tenta ser machão comigo?


            

			Enfim, sinto o peso do olhar do homem, que se levanta e, finalmente, se achega.


            

			— Vai embora, menina. Chama seu pai pra te buscar em vez de bancar a heroína aqui.


            

			— Só vou depois que o chefe de vocês souber o que estão fazendo!


            

			— Eu sou o chefe!


            

			A resposta me pega de surpresa, mas explica por que há outros homens rindo na porta: são acéfalos bajuladores.


            

			— Que bom, então posso chamar a polícia.


            

			— Se você não for embora, ô, mimadinha, vou dar motivo para ir à polícia!


            

			— Tá me ameaçando?


            

			— Mata logo esse cachorro — um cara grita.


            

			Outro lá dentro dá um berro para me mandarem embora. Outro me chama de folgada barraqueira, e eu revido, chamando-o de covarde. Bem, daqui em diante não se escuta mais nada além dos berros.


            

			Então, me dou conta de que sou a única mulher no meio daqueles homens. Um medo me toma e fico atenta para não entrar demais na oficina nem deixar que nenhum deles se aproxime muito de mim.


            

			Até que...


            

			Bééééé.


            

			O estridente som de uma buzina explode assim que um carro surge na calçada quase nos atropelando. Imediatamente nos dispersamos. 


            

			— Que que tá acontecendo? — Uma menina de longos cabelos pretos lisos presos num rabo de cavalo desce de um Monza velho cor de vinho. 


            

			Ninguém responde absolutamente nada.


            

			Ei, quem é essa mulher que mais parece uma deusa e chega aqui colocando moral nos caras? Eles nem retrucaram! Certamente já a conhecem.


            

			Com a voz embargada, mas tentando manter a calma, digo que estava defendendo o cachorro das ameaças daqueles homens.


            

			— Cadê o cachorro? — ela pergunta assim que acabo de explicar. — Vou levar o bichinho que vocês estavam azucrinando. Se ele estiver com qualquer machucado eu volto para resolver. Do meu jeito — sentencia. 


            

			Ai! Olha a forma como ela defendeu o doguinho! Aposto que seríamos amigas se estudássemos juntas!


            

			— Eles fizeram algo com você? — Ela se vira para mim.


            

			— Não, estou bem — respondo.


            

			— Porque podemos ir à delegacia caso tenha sido ameaçada ou qualquer outra coisa — ela fala num tom de voz mais alto.


            

			A essa altura, não resta homem nem valentia na calçada; todos estão dentro da loja.


            

			— Acho que podemos encerrar por aqui. Aposto que não vão e mais atrás de cachorro algum...


            

			— Ótimo, penso a mesma coisa! Vamos, então. — Seus cabelos se movem com rapidez para trás. Ela se abaixa e, com a voz mansa, atrai o cachorro que se achega a ela sem dificuldade. — Vou cuidar de você, amiguinho. Bora, entra aí — ela diz, olhando para mim.


            

			Sem pensar e querendo me ver longe daqueles caras, entro no carro de uma desconhecida, mas que já é minha mais nova heroína. 


            

			


            

			— Ele está bem sujinho, mas a pele está boa e o pelo também. Está só com uma ferida na barriga. Tenho água oxigenada e pomada antisséptica na mochila — digo, depois que a moça misteriosa, mas absurdamente guerreira, deixa o cachorrinho no meu colo e arranca com o carro. — Ah, meu nome é Daniela. Obrigada por ter me ajudado com os trogloditas. Quando dei por mim, já estava gritando com eles.


            

			— Ah, eu imaginei! Já conheço esses daí de outros carnavais... Acredita que os peguei tentando amarrar um laço cheio de penduricalhos no rabo de um gato? Peitei todos na hora! Como trabalho no fim da rua, acabo esbarrando neles com frequência, mas os caras já sabem que meu pavio é curto. Meu nome é Agnes. Se não se importar, Daniela, pode vir comigo e levar o cachorro até o meu trabalho para cuidar dele. Você parece entender de animais, fez uma boa leitura do estado do Glacê.


            

			— Glacê?


            

			— Ele não tem cara de Glacê? Imagina depois de um banho, como os pelinhos desse bebê vão ficar?


            

			— Verdade, ele tem muito cara de Glacê! É um bom nome! Todo mundo agora vai amar você, neném — falo como a voz mais idiota que tenho, mas quem ama animais, entende.


            

			— Chegamos! Entra comigo, você vai gostar de conhecer o lugar!


            

			Alguém me belisca, por favor? Que coincidência é essa? Agnes entra com seu carro velho pelo portão e, antes de pararmos num estacionamento coberto de britas, percebo que é o muro verde e alto da ONG Mosqueteiros.


            

			— Você-é-uma-mosqueteira? — pergunto, atônita. 


            

			— Desde que entrei na faculdade! E estou me formando neste semestre. Logo serei uma veterinária da casa!


            

			Então, ela sai do carro e veste um jaleco branco com detalhes em verde-água, a marca registrada dos mosqueteiros. Quem é voluntário usa uma espécie de colete na mesma cor; quem atua na clínica usa o jaleco. O dela ainda é o simples, corte reto, sem bolso, de tecido cru e sem o nome bordado. Mas, quando Agnes se tornar uma veterinária de verdade, ela ostentará um que vai reluzir seu nome e o logo da ONG, tal como um cavaleiro empunhando uma espada em combate. 


            

			— Eu sempre quis entrar aqui! Só conhecia de foto...


            

			— Então pode rebolar que é hoje, mana! — ela canta o versinho da música da Ludmila e dá até uma chacoalhada no quadril. — Vamos ao centro clínico e depois te mostro as outras dependências.


            

			E pensar que há meia hora eu me sentia a pessoa mais azarada do universo! Como as coisas puderam mudar tão rápido?


            

			Com o Glacê no colo, passo pela recepção sentindo minha bochecha corar ao encarar mais uma vez o rapaz que fez com que eu me sentisse a maior boboca do planeta.


            

			— Essa é a Daniela, ela vai ficar comigo hoje. Pode fazer um crachá?


            

			Ele sorri com a cara mais lavada do mundo e providencia uma etiqueta com meu nome. Passo pela cancela com a sensação de que entrei em algum lugar mais importante do que os que estou acostumada a frequentar. Vamos para uma pequena sala de vidro com uma mesa no centro onde colocamos o Glacê. Agnes verifica os sinais vitais dele e colhe o sangue para alguns exames.


            

			— Ele está um pouco desidratado e com uma dermatite que parece ser facilmente tratável. Mas não é nada grave. Vamos aplicar as pomadas depois do banho. Você já desinfetou bem o local da ferida. Agiu de forma segura, não teve nojo e pensou rápido. E ainda tinha uma pomada antisséptica na mochila... Estou curiosa.


            

			— É o hábito! Aprendi com meus pais a cuidar dos bichos, acabei me tornando muito dedicada. Ajudo minha mãe na clínica dela quando posso...


            

			— Mesmo? Quem é sua mãe?


            

			— A Consuelo...


            

			— A d’Artagnan? A Consuelo d’Artagnan é sua mãe? Fala sério, ela é um ícone! Custamos a levá-la à universidade para uma palestra, uma pena ser tão reservada. Queria que ela fosse mentora aqui, nossa ONG é um pouco a cara dela, não acha?


            

			— Ah, ela adora nossa chácara, acabou se acostumando com a rotina da casa e da clínica. Sem falar que ela gosta de estar acessível para quem mora longe do centro, que geralmente tem mais recursos para tratar os bichos. Acabamos recebendo demandas de pessoas de cidades vizinhas e também atendemos animais de grande porte.


            

			— Que mulher... Ela pensa em tudo! Entendo que ela tenha encontrado sua forma de fazer a diferença por lá — ela fala com um brilho nos olhos que faz com que eu goste ainda mais dela. Quem não se sentiria bem ao ver que sua mãe é tão querida e reconhecida por valores que você também admira?


            

			Mas eu, a d’Artagnan filha, adoraria ter uma experiência aqui! Gosto da forma como se envolvem nas políticas públicas da cidade, como tentam criar e alterar as leis municipais, como atuam para mudar a mentalidade dos cidadãos acerca do cuidado com os animais, especialmente em espaços públicos, algo sobre o qual minha mãe sempre me conscientizou, mas em que ela pessoalmente não se envolveu muito. Pena que ficará para depois, pois o carinha da recepção deixou beeeem claro que só posso me candidatar à vaga de voluntária quando estiver na faculdade. E ainda estou no terceiro ano; nem sei se conseguirei ser aprovada no ENEM este ano. 


            

			Grito em pensamento, mordendo minha língua para não contar que vim parar neste lado da cidade para ser destratada por um sujeito que nem me deixou sentar nas cadeiras da recepção.


            

			Melhor não arrumar treta. Afinal, a vida já foi generosa comigo me colocando no caminho da Agnes, que me salvou dos brutamontes e me trouxe aqui para dentro com o Glacê. Como minha mãe gosta de dizer, “peixe morre pela boca”; o velho ditado me lembra a sabedoria de manter-se calado, e também por que não como carne. Nada mais coerente do que uma defensora dos animais, como eu, abster-se de carne, né? É o que pede minha consciência; respeito totalmente as escolhas alheias, mas não venha maltratar bichinhos na minha frente. 


            

			Seguimos para o lugar onde os cães tomam banho, ao lado do canil, que, pelo o que posso conferir, já está bem cheio.


            

			— Acho que o Glacê será o último que poderemos receber — Agnes fala. — Precisamos fazer nossa feira de adoção com urgência, mas... — Ela respira fundo. — É tanta coisa, Dani.


            

			Ela me chamou de Dani! Tem noção do que é ser chamada com essa intimidade, da mesma forma que sua mãe e seus amigos te chamam, pela sua nova heroína?


            

			— Eu imagino...! — É só o que dou conta de dizer. — Mas vocês parecem ter muitos voluntários, os cães e os gatos estão bem tratados e a ONG tem um alcance legal. Não deve ser difícil fazer uma feira que receba muitas pessoas interessadas em adotar.


            

			— Também pensamos exatamente assim! — Uma voz diferente surge. — E não conseguimos entender o porquê de a última feira não ter sido um sucesso e de a próxima estar demorando tanto!


            

			Então, consigo ver a dona da voz. Uma negra cujas tranças do cabelo caem pelas costas com a elegância de quem acorda com os cílios já avolumados e a pele perfeita. A moça veste um jaleco igual ao de Agnes e pela forma como se aproxima, percebo que as duas são amigas.


            

			— Shhhh — Agnes intervém. — As paredes têm ouvidos. Quer arrumar confusão?


            

			— É melhor que eles não arrumem nada comigo, hoje estou daquele jeito! Acredita que perderam o prazo para solicitar o alvará da feira de adoção? Perdemos a data e o lugar... Parece que se a gente não pegar e fazer, nada sai! Fica um monte de gente sentado aí só postando foto o dia todo.


            

			Agnes solta um palavrão e tenho vontade de soltar outro em seguida. Cara, quem tem a chance de atuar num lugar como esse e ainda age com tão pouco caso com a vida dos animais?


            

			— A propósito, essa é a Dani. Filha da Consuelo d’Artagnan, acredita? Eu a encontrei brigando com uns quatro homens para defender esse bebezinho aqui. — Ela afaga o Glacê. 


            

			— Menina, se estivesse colocando um para correr, eu já seria sua fã — a deusa de ébano fala. — Como falta gente de iniciativa no mundo! Estou cheia de trabalho, com um tanto de bicho para olhar e ainda terei que agitar essa feira. Não faço ideia de onde fazer.


            

			— Por que não fazem aqui mesmo? Se liberarem a área do estacionamento e improvisarem um canil debaixo das árvores, para os animais ficarem na sombra, acho que fica bom. Vocês podem alugar uma máquina de algodão doce e algum brinquedo para atrair famílias com crianças, que imagino ser o melhor público para a feira. E tem que fazer uns bons anúncios no Facebook, direcionados também a adultos; muitos que moram sozinhos costumam querer um pet, principalmente gatos. 


            

			— Mas dá pra ver que é uma d’Artagnan! Pode me chamar de Poli. Quer entrar com a gente nessa? A Aline, que completa nosso trio de amigas, também vai ajudar. Ela está se recuperando do plantão da noite e não vem hoje.


            

			— A gente pode conversar com a sua mãe, Dani — Agnes entra no assunto. — Você deve ser bem nova, mas a gente explica para ela direitinho. E você parece gostar tanto de bicho...


            

			— Se eu gosto? Fala sério! Ando com kit de primeiros socorros na bolsa pensando em resgatar animais, só depois penso em ajudar gente!


            

			— Foi São Francisco que enviou essa menina, só pode. — Poli ergue as mãos para o céu.


            

			— Eu sempre fui louca para conhecer a ONG! Estar aqui com vocês é quase que... Um sonho!


            

			— Entenderemos isso como um sim, então, né? Vamos pegar um colete de mosqueteira e marcar uma reunião para resolvermos a questão da feira — Agnes sentencia. — Veja um dia que a Aline possa vir. — Bem-vinda, d’Artagnan! — Agnes diz, passando a patinha de Glacê em meu rosto.


            

			


            

			É mais que bom, é perfeito demais para ser verdade! Eu sou uma mosqueteira! Tá, ainda no começo, por enquanto apenas com a função de ajudar na feira, com o colete mais básico, mas quem diria que eu iria da casinha do cachorro à cama do dono na mesma tarde?


            

			— Meu colete é verde-água, assim como o muro da ONG! — falo com a Farofa, minha vira-lata pretinha com uma manchinha branca ao redor do olho direito. — Quero fazer mais amizades lá dentro, sabe? Deixar de ser tão tímida e acreditar mais em mim, mas só de conhecer duas mulheres tão incríveis quanto a Agnes e a Poli... Sim, eu já as adicionei no Facebook... — Agora falo com a Bandida, cadela basset, que está com a barriga virada para cima, querendo carinho. A batizamos assim porque, quando a resgatamos, ficamos impressionadas com quanta comida ela roubava, mesmo sendo baixinha e pequena. Mamãe e eu sempre alertávamos uma a outra dizendo “olha essa bandida circulando a comida!”. E logo passava ela com um pão na boca. Foi inevitável que essa gulosinha se tornasse a bandida que roubou nossos corações, assim como a Farofa, que está conosco há anos. Ela gosta tanto de jogar seu corpo e brincar na terra macia, como se estivesse fazendo uma farofa de si própria, que logo minha mãe passou a chamá-la assim.


            

			Todas as noites, passo um tempo conversando com os cachorros que ficam soltos no enorme pátio antes de ir tomar banho. Além do carinho que recebo, sei que são exímios confidentes: o que eu disser ficará guardado para sempre.


            

			Pego o celular para tirar uma foto da barriguinha da Bandida e visualizo uma mensagem que... Bem, não dá para ser ignorada. 


            

			< Samuel >


            

			Vi sua foto na ONG Mosqueteiros hoje... 


            

			Massa demais! 


            

			< Dani > 


            

			Ei, Samuca! E aí, tudo bem? Pois é, fui lá hoje.


            

			Finalmente conheci o lugar de que tanto falo!


            

			< Samuel >


            

			Foda! Imagino que deva estar falando com os doguinhos como foi hahaha


            

			Céus, como esse menino me conhece tanto?


            

			Samuel é meu amigo desde o primeiro ano do ensino fundamental, quando morávamos perto e ele vinha brincar com meus bichos depois da aula. Nossas mães sempre se deram bem, o que fez com que passássemos alguns fins de semana e feriados juntos. Contudo, quando entramos no Ensino Médio, ele mudou de bairro e, consequentemente, de escola. Nossos encontros ficaram restritos a alguns passeios e a conversas na internet, que são infindáveis. Aliás, eram até ele começar a namorar.


            

			< Dani >


            

			Hehehe


            

			Bandida e Farofa já não aguentam mais ouvir a saga do dia de hoje. Terei que chamar os outros cachorros.


            

			< Samuel >


            

			Bem, pode contar para mim, filhote de mosqueteira.


            

			O efeito do interesse dele na minha vida é similar a ter uma borboleta dando cambalhotas na minha barriga. Samuel sempre foi um amigo gentil e atencioso, desses que nos escutam com calma e se lembram de datas importantes, sem falar da companhia divertida; ele sempre me faz rir! Mas, claro, as outras meninas também sabem disso, e a namorada dele agora é quem usufrui de seu bom humor.


            

			Mando, então, vários áudios contando tudo, desde o momento que desci do ônibus suando como tampa de chaleira, passando pela vergonha que aguentei na recepção da ONG, até a luta travada com os ogros que me rendeu a amizade com Agnes, minha nova heroína motorizada em seu carro velho, porém cheiroso e cheio de estilo.


            

			< Samuel >


            

			Cara, se isso não é uma aventura que nem a dos livros... Eu não sei mais o que é. Você nasceu para trabalhar com isso. Ninguém merece mais do que você estar nesse lugar!


            

			E lá estou eu sonhando com o dia que serei uma veterinária repleta de especializações, com o jaleco dos Mosqueteiros e ajudando minha mãe na clínica, socorrendo todos os bichos possíveis. Mal sabem as pessoas que desde criança eu nutro secretamente a fantasia de ser uma Dr. Dolittle, aquela franquia de filmes onde o pai falava com os animais e depois a filha herdou o seu dom. Na minha mente, tenho um código pelo qual consigo me comunicar com eles, compreendendo como posso ajudá-los. Isso, claro, Samuel não sabe, nem precisa saber.


            

			< Dani >


            

			Obrigada! Fico tão feliz de ouvir isso! 


            

			Por um segundo achei que não conseguiria e continuaria apenas ajudando minha mãe. 


            

			Não que não seja importante, mas... 


            

			Eu quero mais, entende?


            

			< Samuel >


            

			Claro! O esforço que fazemos para sonhar pequeno é o mesmo que fazemos para sonhar grande. Mas você já está encaminhada. 


            

			Tem que arrasar nessa feira aí...


            

			< Dani >


            

			Com tanta coisa para estudar! Nem me fale! Mas vai dar certo, já estou tendo ideias. Mas, e aí? Estudando muito para ser um senhor advogado?


            

			< Samuel >


            

			Estudando muito para passar de ano hahaha. Se eu conseguir entrar de cara vai ser bom demais. Tá puxado. Vou até voltar para os exercícios aqui...


            

			< Dani >


            

			Ah, beleza. Eu também tenho que tomar banho ainda. Mas vamos falar com calma depois,  quero saber das novidades.


            

			< Samuel >


            

			Vamos combinar alguma coisa. Não tenho muita novidade, não, está tudo em ordem. Só terminei o namoro há três semanas, mas estou de boa.


            

			Vou nessa, Dani. Bjo.


            

			Oi? Volta aqui, menino, fique on-line de novo! Como assim me solta uma bomba dessas e some? Rapidamente, acesso sua página no Facebook e vejo que não há mais status de relacionamento, muito menos fotos com a namorada, ou melhor, ex-namorada. Sorrio diante da tela.


            

			Nunca agourei namoro alheio, por isso me mantive o mais distante que pude do Samuel durante o tempo em que ele esteve namorando, evitando também intimidade com a tal. Afinal, sempre há aquela cortesia entre a namorada e a amiga do cara, né? Mas como faz para ser gente boa quando uma menina surge do nada e pega o cara de quem você sempre gostou, mas perdeu por sempre ter tido medo de falar o que sentia?


            

			Depois das lágrimas de decepção e de ciúme, tentei colocar outro crush na minha mente, mas tudo que consegui foi distrair a cabeça, porque meu coração seguia obstinado a não obedecer. Coube a mim seguir com a vida, desejando que o sentimento passasse em algum momento. Por isso, deixei de acompanhar as atualizações do Samuel nas redes sociais, perdendo essa novidade do término.


            

			Bem, ainda é cedo para dizer o que farei a respeito, mas...


            

			— Talvez hoje seja meu dia de sorte, Farofa! — falo com minha cachorra, que abana o rabinho como se estivesse realmente feliz por mim. 


            

			Talvez eu não os entenda como o Dr. Dolittle, mas, certamente, esses serezinhos nos entendem mais do que imaginamos.
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			Posso sentir meu sorriso ocupar todo meu rosto. Mais um pouco e mostrarei toda a minha arcada dentária, eu sei, mas não consigo conter a euforia diante da primeira reunião que terei com as mosqueteiras responsáveis pela próxima feira de adoção.


            

			— Oi! Eu vim me encontrar com a Agnes e a Poli — digo à moça que está na recepção.


            

			— Qual o seu nome, querida? — uma moça de cabelos cacheados presos e olhos verdes me pergunta num tom de voz gentil.


            

			— Daniela.


            

			— Aqui está o seu crachá.


            

			Recebo, então, um crachá pronto, desses impressos, como um cartão de crédito, com meu nome e sobrenome. Meu coração chega a palpitar.


            

			— Pode usar junto com seu colete, Daniela. Aí terá acesso às dependências da ONG. 


            

			— Uau! Poxa, obrigada! Qual é mesmo o seu nome?


            

			— Micaela. Eu fico aqui na recepção, qualquer coisa que precisar...


            

			Gente, onde essa pessoa fofa se escondeu quando vim trazer meu currículo e aquele mal-humorado estava sentado na cadeira inquisidora da portaria? Digo mais algumas coisas a Micaela, tiro o colete da mochila — eu não iria vesti-lo dentro do ônibus com medo de que sujasse — e sigo para as instalações da Mosqueteiros.


            

			Lá estão as meninas falando dos trabalhos que as aguardam nas disciplinas da universidade.


            

			— Acho que esse professor fica em casa só pensando em como ferrar a turma, só pode... — Poli está com o mesmo enérgico tom de voz do dia em que a conheci. — Ah, oi, Dani. 


            

			— Essa é a baby musketeer... Sou Aline, tudo bem? — Uma moça da minha altura, bem branquinha, de cabelos claros e de riso tão grande quanto seu corpo, se aproxima de mim e me abraça. Aline parece ser bem fofa e me recebe com um carinho nos cabelos.


            

			— Adorei a expressão! Tudo ótimo! Bem, vamos! Estou pronta!


            

			— Acha duas semanas puxado para organizar a feira? A gente já deu entrada nas autorizações e precisamos de muita ajuda na divulgação, temos que olhar os animais um por um, revisar as fichas, dar banho e montar as estruturas — Aline me explica com sua voz de instrutora de ioga.


            

			— O problema é que temos professores carrascos que querem fritar nossos neurônios. E nem todo mundo aqui colabora, sabe? — Poli anuncia.


            

			— Algumas pessoas na ONG já têm muitas ocupações de fato — Agnes fala. — Mas há várias outras que são encostadas mesmo. 


            

			— E o que essas pessoas ainda estão fazendo aqui? 


            

			Quase que ao mesmo tempo, Aline suspira com força, Poli faz uma careta e Agnes solta o peso do corpo sobre a cadeira na qual está sentada. Logo entendo que nem tudo são flores no que parecia ser o encantado reino dos Mosqueteiros. 


            

			— Talvez seja melhor não falarmos disso... — Aline alerta — Não aqui nem agora.


            

			— Bem, vamos organizar uma lista do que fazer com os prazos? — digo. — Temos pouco tempo, quero fazer essa feira acontecer e encontrar um bom lar para os cães e os gatos que temos.


            

			Passamos cerca de uma hora estipulando as tarefas, as datas e as responsáveis pelas atividades. Tudo foi compartilhado por e-mail com cópia para a coordenação da ONG, e meu endereço de e-mail fazia parte da mensagem. Eles saberão que eu existo.


            

			No final da nossa reunião, eu me despeço das meninas e me apresso para ir embora, visto que ainda tenho um longo trajeto de ônibus a percorrer. Passo pela recepção e dou um “tchau” para Micaela.


            

			— Ah, Daniela... — ela me diz. — Eu te achei no Facebook. Mandei um pedido de amizade, espero que não se importe!


            

			— Claro que não! Vou adicionar assim que entrar no ônibus! Deixa eu correr, senão perco o ônibus e ficarei um tempão esperando no ponto!


            

			Posso ter começado da maneira errada, mas as coisas se desenrolaram de maneira tão certa que saio da ONG me sentindo a baby musketeer mais feliz do mundo. Hoje fiz mais duas amigas, estou animada com a feira e... Talvez seja hora de puxar assunto com Samuel.


            

			


            

			Enquanto dou conta da enorme lista de afazeres que me mantém fora de casa quase o dia todo, me lembro de uma anedota que costumo ouvir sobre cachorros. “Coloque sua mulher e seu cachorro dentro de uma porta-malas por uma hora. Você verá quem te ama mesmo na hora em que soltá-los, pois a mulher vai sair e te bater e o cachorro vai abanar o rabinho”. Tenho uma preguiça absurda de piadas com mulheres por razões óbvias: 


            

			a) Eu sou uma.


            

			b) Eu admiro várias.


            

			c) Sou bem-educada e bem-informada acerca da igualdade de gêneros, por isso, claro, feminista. Qualquer piadinha sexista, misógina ou boba mesmo, chega a me dar ojeriza.


            

			Substitua mulher por pessoa e essa piadinha não estará mentindo. Grande parte dos humanos vão reagir com raiva a uma situação de raiva; retribuirão com desprezo ao receber desprezo. Os animais, ditos seres menos inteligentes, são capazes de retribuir nosso descaso com afeto. Quase não tenho tido tempo de ficar com meus bichos ao longo desses dias em que me desdobro para ir à escola, estar em dia com as matérias, ajudar em casa e ainda organizar a feira de adoção.


            

			No fim do dia, depois do banho, me contorço em culpa pelo pouco tempo que tenho passado com os cachorros. No entanto, às vezes vou lá fora e me explico, acreditando que eles me entendem e que vão abanar o rabinho para mim assim como o cão da famigerada piada.


            

			Meu celular brilha com o aviso de mensagem. Já falei com minhas colegas de sala sobre o trabalho de geografia, já troquei mensagens com Samuel — inclusive o convidando para a feira, e confirmou presença! Quem seria, então, a essa hora da noite?


            

			< Micaela >


            

			Oi, Dani! Como estão as coisas?


            

			Que surpresa! Micaela é um pouco mais velha do eu e é sempre bacana comigo. Não somos íntimas, mas ela curte as coisas que eu posto, comenta algumas outras e, por causa da ONG, tem meu número de telefone.


            

			< Dani >


            

			Oi! Estou numa correria que só, 


            

			mas estou bem e você?


            

			< Micaela >


            

			Imagino! Essas feiras parecem simples, mas não são! Posso ajudar em algo?


            

			< Dani >


            

			Ah, obrigada, se eu me lembrar de algo, aviso! Bem, vou dormir. Qualquer coisa, te chamo, ok? Beijos


            

			Deixo o celular no chão e repouso o corpo na cama, pensando na infinidade de tarefas que me esperam no dia seguinte. É a última coisa que passa pela minha cabeça antes de me entregar ao sono.


            

			Depois da aula, tento falar com as mosqueteiras, que estão num dia daqueles. Além do estresse com o último semestre da universidade, Agnes teve problema com o velho Monza e não vai conseguir chegar a tempo na ONG, assim como as outras meninas, que pegam carona com ela da aula para o estágio na Mosqueteiros. 


            

			Confiro a lista de atividades e vejo que o próximo passo é conseguir voluntários para as tarefas da feira, organizando um rodízio para não sobrecarregar ninguém. São funções simples como receber as pessoas, manter o ambiente dos animais limpo, alimentá-los durante a feira e fazer o cadastro de quem for adotar. Mas tudo demanda disponibilidade. Uma pena que eu seja novata e não conheça ninguém. E então surge a ideia de procurar Micaela. Como ela trabalha na recepção, é claro que tem o contato de todos os voluntários! Pergunto se ela pode me ajudar com isso e ela me responde, quase imediatamente e de forma muito positiva, que pode reenviar a listagem de tarefas por e-mail aos voluntários da ONG. Então, formato uma tabela caprichada com todas as nossas necessidades com as sugestões de horários do rodízio. Envio para o endereço dela e, enfim, posso relaxar um pouco, pensar nas atividades da escola e curtir os cachorros e os gatos.


            

			Mais tarde, enquanto minhas unhas pintadas de preto secam, vasculho na internet alguma blusinha interessante para usar no dia da feira. Faz alguns meses que Samuel e eu não nos vemos, e quero me sentir bonita, mas não muito arrumada, já que vamos nos reencontrar numa feira de adoção de animais numa manhã de sábado. Não é muito simples encontrar algo que me vista bem — e me distraia das minhas neuras com meu corpo —, uma vez que acho meus seios enormes para meu biotipo. Volta e meia também implico com minha cintura reta, e embora eu não tenha muita barriga e esteja no peso dito ideal, ainda me sinto uma régua de tão quadrada. Sou absurdamente menina, tenho cara de garota e um ar jovial que parece incompatível com meu desejo de namorar. Se meu corpo acompanhasse meu coração... Se minhas ações acompanhassem meu sentimento, eu demonstraria o mesmo empenho de salvar os animais em me manter perto do garoto por quem sou apaixonada há anos.


            

			Por fim, resolvo usar um vestido de malha que vai cair bem com o colete verde-água, que eu poderia usar 24 horas por dia, e calçar um tênis baixo, que vai me deixar confortável para o trabalho e com jeitinho descolado. 


            

			Espero que Samuel goste das minhas novas amigas, se é que posso chamá-las assim. Adoraria que ele me visse enturmada, rodeada de pessoas legais e que me querem bem, como se estar cercada de gente bacana mostrasse que sou igualmente interessante. Afinal, Agnes, Poli e Aline representam o que desejo ser quando for uma mulher de verdade. Para uma menina como eu, conviver com a personificação de seu sonho é um presente. Espero não as decepcionar.


            

			A alegre sensação de ter ido bem no teste de Física se esvai quando pego o celular repleto de ligações da Agnes. Logo, abro as mensagens que não pude ler antes por estar na aula.


            

			< Agnes >


            

			Dani, quando puder me retorna? 


            

			Precisamos conversar.


            

			Dani, qual data você colocou no arquivo? 


            

			Está dando uma confusão danada no grupo dos voluntários.


            

			Então, percebo que fui adicionada ao grupo do WhatsApp dos voluntários da ONG. Há cerca de duzentas mensagens, sendo várias sobre o arquivo que eles receberam na tarde de ontem com a divisão das tarefas e o pedido de ajuda. Pelo que consigo acompanhar, o evento foi com a data deste sábado, mas a feira está agendada para o outro fim de semana. Depois que tivemos quase todos os horários preenchidos pela boa vontade das pessoas, caiu a ficha de que a data estava trocada. Começou, então, um debate no grupo sobre a data certa, já que ninguém tinha visto nenhum cartaz de divulgação. Desço as mensagens acompanhando o desenrolar do começo da confusão: o e-mail enviado pela nova voluntária, a Daniela, que já foi inserida no grupo.
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